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RESUMO 
 
O presente estudo faz uma análise dos impactos ambientais causados pela extração 
de areia no municipio de São João do Piauí, distante 500km da capital Teresina, para 
avaliar e contribuir de forma significativa com a percepção dos impactos ambientais 
provocados por esse tipo de atividade. Algumas áreas da economia no país 
apresentaram desenvolvimento significativo e a construção civil entra nesse contexto 
de crescimento econômico e esse aumento se da devido o aumento da oferta e 
procura por recursos naturais. Na construção civil um dos principais recursos naturais 
necessários é a areia. A atividade de extração de areia é de grande relevância para o 
desenvolvimento socioeconômico, no entanto, também é causadora de inúmeros 
impactos ambientais negativos, como a erosão do solo, assoreamento do leito do rio, 
desmatamento de mata ciliar, alteração na flora e fauna da região, transformação da 
paisagem, liberação de óleos químicos (óleo diesel) na atmosfera. A metodologia 
utilizada neste estudo foi feita através de visitas na área afetada, com vistas a 
detectar, registrar e analisar os impactos ambientais causados com a extração de 
areia, como também a pesquisa bibliográfica para melhor fundamentação dos 
objetivos propostos. Os resultados obtidos  através das visitas realizadas nas áreas 
exploradas possibilitaram detectar inúmeros impactos negativos e alguns positivos 
como a geração de emprego e renda e a captação de impostos. A principal conclusão 
com este estudo é que a atividade de extração é necessária, mas desde que seja 
sustentável e que respeite a legislação.  
.  
 
Palavras-chave: Extração de areia, impactos ambientais, mineração. 
 

ABSTRACT 
 

This study analyzes the environmental impacts caused by sand extraction in the 
municipality of São João do Piauí, 500km from the capital Teresina, to assess and 
significantly contribute to the perception of environmental impacts caused by this type 
of activity. Some areas of the country's economy showed significant development and 
civil construction enters this context of economic growth and this increase is due to the 
increase in supply and demand for natural resources. In civil construction, one of the 
main natural resources needed is sand. The sand extraction activity is of great 
relevance for socioeconomic development, however, it also causes numerous 
negative environmental impacts, such as soil erosion, siltation of the river bed, 
deforestation of riparian vegetation, changes in flora and fauna of the region, 
landscape transformation, release of chemical oils (diesel oil) into the atmosphere. The 
methodology used in this study was carried out through visits to the affected area, with 
a view to detecting, recording and analyzing the environmental impacts caused by 



                                 

 

sand extraction, as well as bibliographical research to better substantiate the proposed 
objectives. The results obtained through the visits carried out in the explored areas 
made it possible to detect numerous negative impacts and some positive ones, such 
as the generation of employment and income and the raising of taxes. The main 
conclusion from this study is that the extraction activity is necessary, but as long as it 
is sustainable and that it respects the legislation. 
Keywords: Sand extraction, environmental impacts, mining. 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 



6 
 

 

 
1. INTRODUÇÃO 
 

É notório que muitos rios são utlizados para navegação, contudo, sua função mais 

importante concentra-se no abastecimento de água, irrigação, na produção de energia e na 

atividade mineradora, e estas atividades exploratórias com as correntes fluviais deve ser 

vista com grande preocupação para entender a dinâmica hídrica dos rios (BRANDT, 1998). 

A mineração é uma das atividades extrativistas que mais contribui para a alteração 

da superfície terrestre, afetando o local de lavra e o seu entorno, e provocam impactos 

negativos sobre a água, o ar, o solo, o subsolo, a flora, a fauna e a paisagem como um 

todo, os quais são sentidos por grande parte da população (GRIFFITH, 1980).  

No Brasil, a mineração é parte do desenvolvimento econômico, pois esses recursos 

abastecem diversas necessidades da sociedade e essa atividade pode ser compreendida 

como a ação de descobrir, avaliar e extrair as substâncias minerais úteis existentes no solo 

ou no subsolo (GEHLEN; BRANDLI; GONÇALVES, 2007), como acontece na construção 

civil, que tem crescido nos últimos anos e aumentado a extração de bens minerais (IBRAM, 

2015). 

Neste cenário, existe no Brasil, uma crescente procura por agregados da construção, 

onde, a maior parte corresponde a extração de areia no leito dos rio, 70%, que possui 2.000 

empresas que se destacam no processo de extração e beneficiamento da areia, 

distribuídas em todo o território nacional. Apesar de haver grandes quantidades deste 

mineral, quase que em abundância, os valores da areia são influenciados pela oferta e 

demanda disponível em cada região (MME, 2011). 

De acordo com o DEPARTAMENTO NACIONAL DE PRODUÇÃO MINERAL – 

DNPM (2016), a areia é um mineral de baixo valor monetário, sendo que até 2/3 (dois 

terços) do seu preço corresponde ao valor do seu transporte. Em consentimento com isso, 

VALVERDE e SINTONI (1994), afirmam que a mineração de areia torna-se discutível, pois 

se constitui na busca de matéria-prima de baixa relação preço/volume, pois existe o fator 

limitador que é a distância da área de extração até o mercado consumidor. Desta forma as 

mineradoras procuram áreas mais próximas possíveis dos centros de consumo (centros 

urbanos na sua maioria), o que potencializa situações de conflito entre a mineração e o uso 

urbano do espaço. 

A extração de areia no leito num trecho do Rio Piauí é realizada por uma única 

empresa, a qual tem a sua atividade registrada na Secretaria Municipal de Meio Ambiente 

e Recursos Hídricos, onde se espera que esteja seguindo as regras para realizar esta 

atividade mineradora. A extração de área não está ocorrendo com a devida preocupação 
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com meio ambiente, embora ocorra geração de emprego na região.  

Em São João do Piauí existem várias empresas mineradoras em operação para 

extração de areia, que ocorre no leito do Rio Piauí. A produção mineral abastece a 

construção civil do município de São João e cidades vizinhas. Pouco se sabe sobre os 

impactos gerados no leito do Rio Piauí por esta atividade mineradora. Diante disso, o 

presente trabalho tem por intuito analisar de forma qualitativa os impactos ambientais 

advindos das atividades da extração de areia em cursos d’agua e as suas contribuições 

com o desenvolvimento no município de São João do Piauí. Uma vez que a extração de 

areia em cursos dágua geram receitas para o município, empregos diretos e indiretos para 

a comunidade local.  

Para melhor discernimento do objetivo mencionado acima nesta pesquisa, faz-se 

necessário acrescentar como objetivos específicos a serem discutidos, a caracterização da 

atividade de extração de areia em curso d’água; o levantamento dos impactos ambientais 

decorrentes da extração de areia em São João do Piauí - PI; a análise do aspecto 

econômico trazido pela extração de areia em São João do Piauí – PI e a descrição dos 

aspectos legais da extração de areia. 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
2. METODOLOGIA 
 

O estudo foi desenvolvido no município de São João do Piauí, na região conhecida 

como Junco, local onde ocorre atividade de extração de areia que abastece todo o 

município (figura 01). São João do Piauí é uma cidade de Estado do Piauí, com seus 

habitantes tratados como são-joanenses. O município se estende por 1 527,8 km² e contava 
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com 20.720 habitantes no último censo. A densidade demográfica é de 13,5 habitantes por 

km² no território do município, localizado às margens do rio Piauí, situado a 228 metros de 

altitude e tem as seguintes coordenadas geográficas: Latitude: 8° 21' 39'' Sul, Longitude: 

42° 15' 4'' Oeste (CIDADE BRAIL, 2021)  

Figura 01 –– extração de áreia.  

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Figura 1: Vista aerea do Junco. 
Fonte: Google Earth 

 

O estudo em questão teve uma metodologia fundamentada em pesquisas 

bibliográficas, (Gil,1999), com uma abordagem qualitativa e baseia-se em um estudo de 

caso, onde a pesquisa de campo foi realizada através de visitas no local impactado e para 

melhor fundamentação utilizou-se como ferramenta de coleta de dados os registros 

fotográficos e observações visuais. (Yin,2015). 

Foram realizadas quatro (04) visitas no local da pesquisa nos meses de junho, julho 

e agosto, neste último foram realizadas 02 (duas) visitas em dias contínuos, se verificou 

que durante as visitas não ocorreu nenhuma mudança significativa no local objeto de 

estudo. 

Os impactos causados pela atividade foram fotográfados e juntamente com os dados 

coletados fez-se uma seleção para melhor tratamento dos resultados. Foi realizado o 

levantamento dos impactos ambientais seguindo um Check List  elaborado apartir de obras 

de SILVA (1994), onde foi possível associar o impacto de cada ação. 

 

3. RESULTADOS E DISCUSSÃO 
 

A abertura de um empreendimento de extração de areia gera impactos que podem 

ser positivo que é a geração de emprego e renda, crescimento do comércio, arrecadação 

de tributos e não agredindo o leito do rio de forma que não altere seu curso normal; e os 
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negativos que impactam com intensas modificações que causam grande prejuizos para o 

meio ambiente, muitas vezes inrreversíveis. Na pesquisa deste trabalho percebeu-se que 

os negativos sobressaem aos positivos. Muitas informações ficaram no desejo de 

esclarecimento, pois na escrita deste projeto a empresa alvo desta pesquisa estava em 

plena atividade, mas no período da pesquisa, que corresponde de janeiro a junho de 2020, 

a mesma paralisou suas atividades de extração de areia no leito do Rio Piauí.  

 Os impactos negativos iniciaram com a abertura da estrada de acesso, onde ocorreu 

mudanças geotérmicas e geomorfológica do terreno, que pode propiciar aumento da 

temperatura local e surgimento de erosões, pois é um trecho que está sem utilidade com o 

fechamento da empresa. (Fig. 3). 

 

Figura 3– Estradas de acesso para locais de extração de areia. 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

Fonte: Autor, 2020.                                                                         Fonte: Autor, 2020. 

 
 A operação do processo de extração do mineral é a atividade que mais deixou  

impactos negativos, a abertura de estradas vicinais para transporte da areia extraida nesse 

trecho do leito do rio Piauí, que mesmo com a inatividade no local pode-se perceber 

diversas alterações, que se a empresa não tomar medidas de recuperação aumentarão os 

impactos em proporções ainda maiores. Inicialmente a atividade de impacto negstivo 

ocorreu a limpeza do terreno próximo ao rio, onde os ruídos e lançamentos de gases do 

escapamento de máquinas e formação de poeiras fugitivas provocaram a fuga de animais.  

Durante os processos de escavação e remoção do bem mineral, que são negativos, 

observou-se que desencadearam diversos impactos em toda a área. A escavação e a 

remoção da areia do leito do rio, realizado com o uso de motobombas a óleo diesel 

provocou poluição no solo e na água com o derramamento de óleo e outros produtos 

químicos (Figura 4). O óleo diesel e de lubrificação para o uso no maquinário estavam 

armazenados em recipientes de plásticos abandonados na mata ciliar, essa forma 

armazenamento inadequado desses produtos condiciona o aumento da poluição no local 
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(Figura 5).  

Figura 4: Poluição as margens do rio provocadas pelos excessos de produtos químicos dos motores na 
atmosfera. 

 

 

 

 

 

 

Fonte: Autor, 2020. 

Figura 3 – Armazenamento inadequado de 

óleo diesel e lubrificantes 

          Fonte: Autor, 2020.                                                        Fonte: Autor, 2020. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

        Fonte: Autor, 2020. 

 

Durante a escavação ocorre mudança na turbidez da água, no percurso do leito do 

rio e alterações na região bentônica, que promove o afugentamento de animais e outros 

seres vivos aquáticos, a cadeia alimentar que inicia na água e encerra seu topo no ambiente 

terrestre é desequilibrada. As areias provenientes das escavações modificam o solo original 

e alteram a paisagem local. A inatividade deixou esse material no solo próxima à margem 

do rio aumentando o risco de erosão por ser um tipo de material de fácil remoção para o 

leito do rio e desencadear o assoreamento (Figura 6). Conforme Braz (2020), o 

assoreamento do rio em decorrência da retirada do material, eliminando barramento 

naturais ou contribuindo para a formação de bancos de sedimentos, o que pode resultar 

em interferências no padrão de circulação das correntes e na velocidade de fluxo da água. 

Quando se dá essa interferência, os processos de erosão e desestabilização das margens 

e taludes são dinamizados. 
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Figuras 06: Bancos de areias no solo 

 

 

 

 

 

 

Figura 03 – C                                                                                  D 

 

Fonte: Autor, 2020.                                                                 Fonte: Autor, 2020. 

 

Com a parada das atividades no local foi observado também que muitos matérias 

estão abandonados em toda a área, inclusive dentro do leito do rio, e a maioria são 

materiais de difícil decomposição, que irão persistir por longo período de tempo nesse 

processo poluente. Os recipientes de plásticos, pneus, canos de PVC, peças em metais 

foram os que mais chamaram a atenção, pois percebe que o material já se encontra em 

más condições de uso, dando a entender que será abandonado em definitivo no local 

(Figura 7). 

 

 

Figura 7 – Abandono de materiais na área de extração dentro do leito do rio. 

  

 

 

 

 

 

 

 

 

Fonte: Autor, 2020.                                                             Fonte: Autor, 2020. 
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Fonte: Autor, 2020.                                                              Fonte: Autor, 2020. 

 

As margens do rio, nas condições observadas durante a visita, correm ainda grande 

risco de sofrer erosão caso não tenha a interferência necessária, pois o solo está 

desprotegido de vegetação e com escavações que irão facilitar ainda mais esse processo 

(Figura 8). Para evitar o risco de erosão é necessário que a Empresa responsável recupere 

toda a vegetação ciliar que foi removida, como também remover a areia que se encontra 

amontoada.  

 

 

 

 

 

 

 

 

Figura 8 – Riscos de erosão do solo devido a falta de vegetação. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 Fonte: Autor, 2020.                                                                Fonte: Autor, 2020. 

 

A implantação desse tipo de atividade de extração tem seus aspectos negativos, 

como foi apresentado, mas pode-se perceber aspectos positivos. A remoção do material 

mineral diminui o processo de assoreamento percebido em outros trechos do rio (Figura 9). 

Outros aspectos positivos que pode ter ocorrido no período de atividade foi a geração de 

emprego e renda, crescimento do comércio e da arrecadação de tributos, que hoje com a 

inatividade deixaram de existir. 
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Figura 9 – Assoreamento do rio. 

 

 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

                                           Fonte: Autor, 2020. 

 
 Conforme informa a placa da figura 10, a empresa trabalhou com uma licença de 

extração concedida pela Secretaria Municipal do Meio Ambiente (SMMA), a qual é 

responsável hoje por cobrar toda a recuperação desses aspectos negativos coletados e 

analisados nesta pesquisa. De acordo com a SMMA, toda a parte de documentação 

burocrática em relação a empresa de extração de areia no trecho do rio do Piauí em estudo, 

está legalizada, sendo um dos primeiros licenciamentos ambientais protocolados por ela. 

Mesmo com a inatividade da empresa presenciada durante as visitas, de acordo com a 

SMMA, a empresa continua ativa, entretanto a mesma se responsabilizou em notificar a 

empresa em questão para verificar os motivos da sua inatividade nesse período. 

 

Figura 10 – Licença de extração expedida pela SMMA. 

 

 

 

 

 

 

 
 

 
 

                                        Fonte: Autor, 2021. 
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4. CONSIDERAÇÕES FINAIS 

 

Através deste trabalho foi possivel verificar que as alterações ambientais de 

maior relevância com maiores impactos estão relacionadas às atividades de 

supressão da vegetação, retirada do material, drenagem, carregamento, transporte, 

produção de gases, derramento de óleos químicos (óleo diesel) na atmosfera, 

alteração na flora e na fauna, geração de empregos (diretos e indiretos), que com a 

inatividade da empresa deixou de existir e o uso da areia ali extraída, na construção 

civil. 

Apesar dos impactos negativos serem maiores que os positivos, é inegável que 

a retirada de areia se trata de uma atividade que sustenta o desenvolvimento da 

construção civil, e mesmo detendo fins lucrativos gera empregos e é realizada para 

que haja o desenvolvimento socioeconômico da região na qual se explora. 

Os resultados alcançados e a aplicação dos estudos de caso, demonstram que 

o presente estudo pode ser utilizado como referencial para nortear o processo de 

licenciamento ambiental da atividade em questão, bem como subsidiar novas 

pesquisas relativas a atividade. 
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